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MEMÓRIA

SOBRE

A ABERTUUA DE HEM XOVO CA1\AL.

A utilidade que resulta ao commercio e á lavoura, 
do facil transito das mercadorias pelo interior dos 
grandes paizes, lie tão geralmente reconhecida , que 
seria desnecessário fazer huma longa descripção dos 
grandes e peniveií» trabalhos que os povos civilisados 
tem emprehendido em todos os tempos para o ob­
terem. ’*

Os Assyrios , rela lha ndo em immensos canaes a 
planície de Sennaar, e utilisando-se das aguas do Eu­
phrates para os entreter e a fazer fértil; os Egypcios, 
lutando contra as regulares inundações do Nilo, e 
cortando em innumeraveis canaes aquelle ferlil ter  ̂
reno, assegurando assim a abundancia e a celebri­
dade daquelle paiz; os Chinas, construindo o seu ca­
nal imperial, e levando por todo o Império, apesar 
dos obstáculos que encontrarão, a abundancia e a fer<? 
tiüdade; os Francezes, os Inglezes Americanos e Eu- 
ropeos, os Allemães e os Hollandezes , que nos 
tempos modernos tem dado grandes exemplos do 
quA'jto he capaz a industria, a actividade e a cons­
tância, são huma prova convincente desta verdade.

!11



<3 —  (> —

o  brazil, saluiulü lia pouco, por assim dizermos, da 
natureza, ainda não oflerccc essas ijrandes obras [̂uc 
tem immcrtalisado as Naeõcs, e (jue dependem tanto 
de bum lon^o espaço de lempo, como do genio c da 
pacienria.,

Este bcllo, rico e fértil paíz vaf figurar no mundo- 
com todo os caracteres de sua grandeza. Edifícios 
públicos se levanião por toda a sua extensão. Novas 
estradas se abrem por seu território, para facilitar a 
communieação; e já alguns novos canaes adornão 
este bello terreno, e lie a este não pequeno beneficio 
publico que eu me vou dirigir.

c-

Tratando só dos Campos dos Goitacazes, que m-c 
virão nascer, cu deixo aos gênios patriotas e amantes 
do seupaiz, indicarem os melhoramentos de que são 
susceptíveis.

Os Campos dos Goitacazes, este pequeno ponto do 
Brazil, tem já ad([uirido assás celebridade pol sua 
opulência e fertilidade , (jue de dia a dia se torna 
maior, pelo espirito de industria que se vai desenvol­
vendo nos seus habitantes. Comtudo, ainda que os 
Rios Parahyba e Maeahé facilitem a exportação e 
embarques de seus abundantes produetos, torrões 
não menos ferieis e talvez reunindo mais proporções, 
ficão estercis pelos obstaeulos que cncontião seus 
habitantes na exportação dos seus elfeitos. Em hviOas 
parles terras baixas, íamaçaes c pantanos obstão o



transito das mercadorias; n’outras, areaes immensos 
o tofnão fastidioso e penivel, fazendo precisos gran>r 
des meios para conseguir-se a exportação, e he para 
prevenir, facilitar e minorar estes obstáculos que 
vamos lembrar hum canal que, cortando este paiz 
de huma extremidade á outra, facilite os meios de 
sua communicação, e oíTereça aos habitantes, tanto 
centraes como da costa, meios commodos de leva­
rem e trazerem por agua tudo quanto necessitão e 
tem de supérfluo.

Quasi em meio deste paiz está a Lagoa Feia, de 
trinta e duas IcgoaS de circunferência, e de configura­
ção muito irregular, O Rio imbe, que nasce da gran- 
de^cordilheira que fiCa a Oeste desta lagôa, através-

4

sando ferteis terrenos vem desaguar na Lagôa de Cima, 
c desta grande bacia sabe o Rio Ururahy, que desa- 
gua na Lagôa Feia. Mais ao Sul corre o Rio Macabiij 
entre o Rio Imbè e o de S. Pedro, que he hum com 
fluente do de Macahé, c nascendo o dito Rio Macabú 
nas serras visinhas a Canlagallo , vem igualmentc 
atravessando ferteis terrenos e desaguar também na 
mencionada Lagôa Feia, assim como fazem alguns 
corregos que de longe vem pagar o seu tributo. Iguah 
mente desta lagôa sabem outros rios, que reunindo-se 
em diíFerenles pontos, depois de terem descripto 
grandes voltas e fertilisado muitos campos, sabem 
em hum sô ao mar por huma barra que não admitte 
gcniio algum dc embarcação, por ser a costa direita 
dc arèa solta c sem abrigo, c por acontecer tambern
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em tempo de scccas tapar-se. Pelos sertões também 
ha alguns meios de communicarem-se os rios 'nuns 
com os outros, já por vallados em terrenos proprios 
para isso , já por corregos, que necessilão também 
de serem ^bnpos e beneficiados. Taes são os Rios Pa- 
rahyba com o Ururahy, o Imbé com ftlacabú, ceste 
com o Rio do Carrapato, c Rio de S. Pedro.

Porém , o principal canal, aquelle que merece 
huma particular attenção, bc o que póde-se lazer 
para coinmunicar a Cidade de Campos com a Villa 
de Macahé, e que a natureza mesma parece ter in­
dicado. Abrir hum canal que còmmunique o Rio 
Parahyba com o Ururahy e Lagoa Feia , já em outro 
tempo oceupou a attenção da Policia, e esta obra 
póde-se eflfeituar por differentes lugares que podem 
.serescolhidos por algum habil Engenheiro, servindo 
de pontos o corrego de nome Rio Preto, Lagoa da 
Cacumanga e Lagôa da Piabanha; e se fôr por esta 
ultima lagôa, que me parece ser o melhor ponto, 
deve principiar o canal na Lagôa do Ozorio que ba­
nha a Cidade de Campos, e communicar mesmo e.sta 
lagôa com o Parahyba, com o qual só medêão algu­
mas braças de terra. Deve o canal da dita Lagôa do 
Ozorio ir em direcção ao Brejo do Coelho, deste á 
Lagôa da Piabanha, e desta pelos Brejos de Maca- 
cauá até a Lagôa Feia. Na extremidade mais meridio­
nal da dita lagôa sabe hum corrego que communica 
com o Rio Carrapato. Deste sabe hum corrego^que 
vai desaguar na Lagôa de Carapebús. Esta lagôa, por
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hum corrego, commiinica com a Lagôa dc Jeribaly- 
l)a ; *esla póJe sc communicar , por terrenos sempre 
baixt>s*, e algumas vezes inundados, com a Lagoa da 
Tabua, e desla lagoa pelo baixo Campo do Barreto, 
também algumas vezes inundado com o Rio Maca- 
bé junto a sua foz, defronte da Villa do mesmo nome.

Se se quizer, porém , evitar os inconvenientes que 
oífercce a navegação pela Lagoa Feia, deve-se, da 
Lagoa da Piabanba acima dita, cortar para o Rio 
Lruraby, com o qual be dividida por poucas braças 
de terreno baixo, atravessar este rio, assim como os 

^  seus pantanos do Muxuango, e os do Louro até o Rio 
Macabú, e igualmente os pantanos deste Rio que 
ficao também em frCnte das Fazendas da Macbadi- 
nba, Mello e Quissaman, e ir communicar com o 
corrego que sabe da^extremidade da Lagoa Ftia para 
o Rio Carrapato já mencionado.

■‘IJ

6 vl

Estes lugares, que a natureza parece 1er indicado 
para se abrir buma communicação entre a Cidade de 
Campos e a Villa de Macabé, carecem ainda de gran­
de beneficio e trabalho para ficarem navegáveis.

Não está ao nosso alcance senão apontar os pontos 
que a natureza offerece para se abrir buma commu-. 
nicação entre os Rios Parabyba e Macabé, e seus 
intermediários, ficando nos dous extremos do canal 
a Ciáade de Campos c a Villa de Macabé, e ainda 
menos está fazer o orçamento da despeza da obra ;

!íi i .
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mas pcrsiiadimo-nos que não será excessiva, por não 
haver obstáculo que impeça esta abertura, por ser 
dirigida sempre por corregos ou lugares baixo^ que 
cortão o terreno em linhas rectas, .e sem indicios de 
haver pedra, e por huma continuação de lagoas ópti­
mas para o s\ipprimento de suas aguas, e só algum 
habil Engenheiro, vendo os lugares e examinando a 
natureza do terreno, he que póde fazer o orçamento.

Do esboço geographico que fiz no principio desta 
memória, se pode concluir quaes seraõ os benefícios 
que resultarão aos povos, da abertura deste canal, 
para a exportação dos seus eíleifos, que constando 
de assucar, café, madeiras, farinhas e mais manti­
mentos, deve necessariamente “íjer de grande interes­
se , não só para os moradores de todos estes lugares 
que podem ter communicação'^ com o dito canal, 
como para a dita Cidade e Yilla, que ficaraÕ muito 
melhor abastecidas de mantimentos e de todos os 
mais effeitos de exportação, resultando de tudo isto 
terem muito valor as terras (pic são banhadas por 
aquelles rios, corregos e lagoas; muito accrescimo á 
sua população, huma vez que possão ter melhores 
meios de fazerem a sua exportação, e por consequên­
cia mais commodos para sustentarem c supprirem 
suas familias, vindo por isso a ser de hum beneficio 
geral para este p iz, dc summa utilidade para os seus 
moradores, e dc hum iucalculavcl proveito ao publi­
co , por abranger este canal com as suas ramificações 
huiu espaço de terreno considerável. O coniinercio

Ij!»
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(Ia Cidade de Campos eom o Rio de Janeiro, também 
evilaríi com este canal hum dos grandes tropeços ([ue 
soíTre na sua navegação de cabotagem. Todos sabem 
que no tempo das grandes 1 risas de nordeste, as em­
barcações do commercio ficão algumas vez^c estacio­
nadas nas Ilhas de Santa Anna , ({ue estão defronte 
da foz do Rio Macahé, hum e dons mezes, soíFrendo 
o commercio com esta delonga hum extorvo excessi­
vo, não só por causa daquella demora, como pelo 
deferioramento a cjne estão sujeitos muitos generös, 
o que tudo evitará , principalmente para aqnclles 
gêneros que correm mais riscos, deitando-se cm bar­
cas ou canoas, e c'onduzindo-os pelo canal para a 
(nde^Ie de Campos, viagem esta que se pódc vencer 
em rnenos de dous dias*. Pela mesma maneira evitar- 
se-ha a perigosa barra do Parahyba, c os seus ban­
cos de arôa movediçolj e sempre incertos; as muitas 
c reunidas circunstancias que he necessário encon­
trarem-se para sahir e entrar hum barco, como 
crescentes de marés, nordeste para abordar a barra, 
sul para entrar, e vice-versa ; os baixos que vão muito 
ao mar do Cabo de S. Thomé, sempre temiveis e mui­
tas vezes funestos; ao mesmo tempo que a barra de 
Macahé não offerece nenhum destes inconvenientes, 
tendo hum ancoradouro na sua foz com fundo suf- 
llciente para brigues ou corvelas, e além disto tem os 
ancoradouros das Ilhas de Santa Anua que llic ficão 
defronte, propriós até para embarcações de alto bordo. 
Todaj estas e outras muitas vantagens não deixar.iõ 
de ser aproveitadas, não só pelo commercio, como
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por aquellas pessoas que nao podendo fazer a jornada 
de Campos ao Rio de Janeiro por terra, amarab mais 
iem pelo canal a Macahé, e dali fazerem o seu transito 
por mnr, viagem esta commoda pela sua brevidade de 
menos de vinte e quatro horas , e quasi sem perigo, 
Se por qualquer principio dos que a lei indica para 
a facluia de semelhantes obras, se conseguir que este 
canal seja feito, estou certo que pondo-se hum tribu­
to nas mercadorias que por elle hão de passar, tanto 
para a Cidade de Campos, como para a Villa de Ma- 
cahé, em poucos annos hade este rendimento com-i 
pensar todas as despezas que com elle se tiver feito, 
c sem queixume dos povos, porq[ue o canal não fecha 
as estradas, e o que não quizer pagar que faça  ̂ sua 
exportação por terra; mas líe bem de presumir-se 
que ninguém deixará de aproveitar-se deste benefit 
cio , pelos muitos iucommodo^s c despezas que com 
elle se poupão.

Taes são, em grosso, as vantagens que devemos es-; 
perar para este paiz, se fô r  possivcl realisar-se a aberr 

tura do mencionado canal.

A D D ITA M E N TO ,

A nossa Provincia do Rio dc Janeiro oíferece hum 
local para a abertura de hum novo canal, ({U<? será 
não só da maior importância para esta Piovmçia,
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como do grande interesse para a Companhia (jue o 
emprehender, porque tirará hum luero superior ás 
suas eí^peranças, e inealeulavel pela multidão das 
ricas producções que devem por elle passar, princi­
palmente tendo-se aberto o canal de Campos a Ma- 
cahé. Tal lie aquelle que, principiando em lYlacahc , 
passe pela Lagôa de Boassica em direcção ao Rio de 
S. João, deste pelo seu confluente Rio grande de 
Bacaxá , servindo o citrso deste Rio quanto se­
ja conveniente, .e depois, seguindo pelos Valles de 
Tapacurá, vá tcrminar-sc no Porto das Caixas, situa­
do na Bahia do Rio de Janeiro , aproveilando-sc 
lalvez de algum dos lios que por aquclles lugares enr- 
reni nara aquella Bahia. O terreno não oíFerece obs­
táculo de grande impoiLancia, e o canal promette as 
mais lisongeiras esperanças, e huma grande somma 
de commodidades a todos os haliitantcs qiie desde 
o Parahyba até á mencionada Bahia do Rio de Ja­
neiro , povoão este território todo cortado de rios , 
que necessariamente devem ficar em communicação 
com o projectado can a l, pelas suas posições geo- 
graphicas, e oíTerecer aos agricultores do interior 
huma facil e commoda exportação , assim como 
huma communicação central entre a Capital do Im­
pério e a Cidade de Campos, passando por muitas Vil­
las e lugares importantes, que não pòde deixar de 
trazer comsigo grandes resultados para a nossa lavou­
ra, industria, commercio e civilisação, porque os 
transportes por canaes trazem esta segurança e com- 
modidade inapreciável, que tanto animão e alcntão



■T

\K

Ci 0

«.■11

—  1̂ 1 —

Iodos os ramos de industria , dão cslc impulso notá­
vel ás comniunicaçõcs, com as ([uaes muito f^anha- 
ráõ os nossos conhecimentos, c fazem mesmo^esen- 
voívcr este germen industrioso que reproduz novos 
objectos de especulações que presentemente nem nos 
lembrao, e nem podemos pôr cm pratica. Tal tem 
sempre acontecido em todos os lugares que forão 
atravessados por canaes.

li : ■
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